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RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO.- Foram  examinadas 713 vacas de três rebanhos
leiteiros localizados na região norte do Estado do Paraná e
sudoeste do Estado de São Paulo, das quais 137 apresenta-
ram mastite. Nas três propriedades foram detectados oito
animais (1,12%) com mastite clínica por Mycoplasma bovis.
Destes animais, quatro tratados com oxitetraciclina e tilosina
e três com enrofloxacina, não responderam ao tratamento e
foram descartados no decorrer da lactação. Uma vaca medi-
cada com enrofloxacina recuperou quase que totalmente a
secreção láctea mas a eliminação de M. bovis persistiu por
toda lactação. Esta vaca apresentou cura bacteriológica na
lactação seguinte. O descarte dos animais positivos, monitora-
mento bacteriológico e a aplicação correta das medidas de

prevenção para as mastites contagiosas  controlaram  a  dis-
seminação de M. bovis nos rebanhos.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Mastite, gado leiteiro,      Mycoplasma bovis.....

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
Hale et al. (1962) relataram o primeiro caso de mastite bovi-
na por Mycoplasma agalactiae subsp. bovis, posteriormente
denominado por Aska & Erno (1976) de Mycoplasma bovis. No
Brasil, a primeira citação de mastite por M. bovis foi de
Mettifogo et al. (1996) na região de Londrina, Estado do
Paraná.

Dentre as várias espécies de micoplasmas  M. bovis é con-
siderado o mais freqüente e patogênico nas infecções da glân-
dula mamária (Boothby et al. 1986), sendo responsável por
surtos esporádicos de alta contagiosidade  (Boughton 1979,
Jasper 1987).  A mastite por M. bovis caracteriza-se pelo au-
mento de casos clínicos que não respondem à terapêutica,
gravidade dos sintomas, múltiplos quartos com infecção e
redução acentuada na secreção láctea (Bushnell 1984). M. bovis
pode ser introduzido em rebanhos livres da doença pela aqui-
sição de animais portadores. No rebanho o microrganismo é
disseminado durante a ordenha, aerossóis e secreções de
animais com distúrbios respiratórios e genitais. As vias
hematógena ou linfática são responsabilizadas pela dissemi-
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In this study 713 cows were examined. The animals were from three dairy farms in northern
Paraná and the southwest of the State of São Paulo. From these cows, 137 had mastitis. On
the three farms, 8 cows (1.12%) with Mycoplasma bovis mastitis were detected. Four were
treated with tylosin and oxytetracyclin and three with enrofloxacin. There was no response
to the treatments, and these animals were culled during the lactation period. One cow treated
with enrofloxacin almost totally recovered milk production, but elimination of M. bovis
continued during the lactation, and there was no bacteriological cure. This cow had a normal
milk production in the next lactation period, without elimination of M. bovis. Culling of positive
animals, the bacteriological study and correct application of preventive practices for contagious
mastitis controlled the dissemination of M. bovis to other animals.
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nação do micoplasma de um órgão infectado para outro
(Sachse et al. 1993, Bennet & Jasper 1977). A principal medi-
da de controle das mastites por M. bovis é a detecção de ani-
mais infectados e a eliminação dos mesmos. Paralelamente,
são recomendadas as medidas preventivas para as mastites
contagiosas como a higiene de ordenha, imersão dos tetos
em solução antiséptica após a ordenha, desinfecção e manu-
tenção do equipamento de ordenha (Gunning & Shepherd
1996).

Este trabalho teve por objetivo registrar a ocorrência de
mastite por M. bovis em rebanhos leiteiros e descrever as
medidas de controle adotadas.

MAMAMAMAMATERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOSTERIAL E MÉTODOS
RRRRRebanhosebanhosebanhosebanhosebanhos. Foram acompanhadas três propriedades leiteiras

localizadas na região norte do Estado do Paraná (1) e na região
sudoeste do Estado de São Paulo (2). Os rebanhos eram constituídos
de 75, 575 e 63 vacas holandêsas preto e branca em lactação. Nas
propriedades com ordenha mecânica eram adotadas medidas usuais
de prevenção de mastite como a higienização prévia dos tetos,
imersão pós-ordenha em solução antiséptica e tratamento das vacas
ao secar.

Amostras de leite para exame microbiológicoAmostras de leite para exame microbiológicoAmostras de leite para exame microbiológicoAmostras de leite para exame microbiológicoAmostras de leite para exame microbiológico. Nos rebanhos
a mastite foi detectada por exames clínicos e pelo California Mastitis
Test (CMT). Dos animais com mastite foram colhidas amostras
individuais de leite dos quartos afetados, obedecendo as normas de
colheita e transporte  (Langenegger et al. 1981). Em duas
propriedades foram colhidas amostras de secreções  vaginal  e  nasal
das  vacas  com  mastite  por M. bovis e secreção nasal dos bezerros
com idade de 10 a 150 dias.

Exames laboratoriaisExames laboratoriaisExames laboratoriaisExames laboratoriaisExames laboratoriais. No laboratório o leite foi semeado em
ágar sangue ovino 5% e ágar Mac-Conkey e incubado à 37°C em
aerofilia por até cinco dias. Para o isolamento de micoplasma foi
empregado o ágar de Hayflick modificado e as placas incubadas à
38°C por até dez dias em microaerofilia. As colônias de
micoplasma foram caracterizadas por meio de provas bioquímicas
e sorológicas. Para a identificação bioquímica do agente utilizou-
se em meio sólido a observação de filmes e manchas e o teste da
sensibilidade à digitonina (requerimento de esterol), e em meio
líquido, a prova de fermentação da glicose e hidrólise da arginina.
Para confirmação da espécie foram realizados os testes de inibição
do crescimento e reação de imunofluorescência direta (RIFD) e
da imunoperoxidase indireta (IPI) (Imada et al. 1987, Whitford et
al. 1994).

AntibioticoterapiaAntibioticoterapiaAntibioticoterapiaAntibioticoterapiaAntibioticoterapia. O tratamento dos animais com mastite por
M. bovis foi por dois procedimentos terapêuticos. Quatro animais
foram medicados  por via parenteral com tilosina (10mg/kg, 12/12
horas por cinco dias) e oxitetraciclina (10mg/kg, duas vezes a cada
36 horas) e os outros quatro com enrofloxacina (2,5mg/kg, 24/24
horas por cinco dias).

Medidas de controleMedidas de controleMedidas de controleMedidas de controleMedidas de controle. Para o controle das mastites por
micoplasma foi introduzida a alteração na seqüência da ordenha,
monitoramento bacteriológico, realização periódica do CMT,
antibioticoterapia e descarte dos animais positivos. Além disto, foram
utilizados antisépticos e desinfetantes nas concentrações adequadas,
as tetas foram higienizadas e secas, foi realizado o teste de Tamis,
pré- e pós-imersão das tetas e feita desinfecção, manutenção e revisão
regular do equipamento de ordenha.

RESULRESULRESULRESULRESULTTTTTADOS E DISCUSADOS E DISCUSADOS E DISCUSADOS E DISCUSADOS E DISCUSSÃOSÃOSÃOSÃOSÃO
Dos 713 animais examinados, 137 (19,2%) apresentaram
mastite clínica ou subclínica e oito destes tiveram mastite
por M. bovis. O Quadro 1 apresenta os índices de mastite dis-
tribuídos por propriedade. Inicialmente, foram isoladas 19
amostras de  M. bovis, de quatro quartos em  três vacas, de
dois em duas e de um em três. Todos os quartos infectados
apresentavam mastite clínica aguda. Posteriormente, ocor-
reu a disseminação de M. bovis para os demais  quartos  em
duas vacas, perfazendo um total de 24 amostras. As  culturas
de M. bovis isoladas apresentaram aspecto característicos de
“ovo-frito”, formação de filmes e manchas, foram positivas
no teste de sensibilidade à digitonina, nas provas de IPI e
RIFD e negativas na fermentação de glicose e hidrólise da
arginina. Na presença de soro hiperimune anti-M.bovis o cres-
cimento foi inibido no meio sólido de Hayflick modificado.

Quadro 1. Freqüência de animais com mastite clínica e subclínica e
mastite clínica por Mycoplasma bovis  em três rebanhos leiteiros da

região norte do Estado do Paraná e sudoeste do Estado de São Paulo

Rebanhos Animais Animais Animais com
(N°) com mastite mastite por

(N°/%) M. bovis
(N°/% a)

A 75 22 / 29,33 3 / 13,63
B 575 95 / 16,52 3 / 3,15
C 63 20 / 31,74 2 / 10,00

Total 713 137 / 19,21 8 / 5,83

aPercentagem em relação ao número total de animais com mastite.

Os índices de mastite por M. bovis em diferentes países
relatados por pesquisadores variam de 0,5 a 35% (Hale et al.
1962, Jasper et al. 1966, Gourlay et al. 1974, Gonzalez et al.
1988, Brown et al. 1990, Gonzalez et al. 1993). No presente
trabalho 5,83% das infecções nos rebanhos foram causadas
por M. bovis.

Todos os animais com mastite por M. bovis apresentaram
edema, temperatura e sensibilidade do úbere aumentadas,
além da queda brusca na secreção láctea. Sintomas seme-
lhantes foram descritos por Jain et al. (1967), Boughton (1979)
e Jasper (1982). Duas vacas que ficaram sob observação por
seis meses apresentaram anorexia com perda progressiva de
peso.

O leite oriundo das vacas com mastite por M. bovis mos-
trou alterações visíveis, sobrenadante líquido de coloração
variando de amarelo a marrom e depósito de grumos.  Alte-
rações semelhantes no aspecto do leite também foram des-
critas por Bushnell (1984).

Os quatro animais medicados com oxitetraciclina e tilosina
e um com enrofloxacina, não responderam ao tratamento.
Estas vacas não recuperaram a produção, a infecção clínica
persistiu e M. bovis foi reisolado de todos os quartos previa-
mente infectados. Estes animais foram descartados num in-
tervalo de três a quatro meses após a detecção da infecção
intramamária. Os três animais restantes, tratados com
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enrofloxacina não apresentaram novos episódios de mastite
clínica aguda e recuperaram parcialmente a produção. Em
duas destas vacas não ocorreu a cura bacteriológica, sendo
M. bovis isolado por um período de seis meses, ocorrendo
inclusive a disseminação do mesmo para os demais quartos.
Estas vacas foram eliminadas no momento da secagem. Es-
tes resultados confirmam a refratariedade  das infecções
intramamárias  por M. bovis aos antibacterianos. Vários auto-
res relatam resultados semelhantes, apesar de M. bovis  apre-
sentar sensibilidade in vitro a vários antibióticos como a
tetraciclina, tilosina, danofloxacin e enrofloxacina, entre ou-
tros (Jasper 1981, Cooper et al. 1993, Gunning & Shepherd
1996, Mettifogo et al. 1996).

Em um animal, com recuperação quase integral da pro-
dução láctea, a infecção também persistiu por toda lactação.
Esta vaca apresentou na lactação seguinte cura clínica e pro-
vavelmente bacteriológica, não tendo sido isolado M. bovis
em três amostras consecutivas de leite. Este fato sugere a
eliminação do agente no período seco. A eliminação de M.
bovis da glândula mamária e a recuperação da secreção lác-
tea foi relatada por Gonzalez et al. (1994).

M. bovis não foi isolado das secreções nasal e vaginal das
vacas com mastite por micoplasma, mas foi isolado da secre-
ção nasal de bezerros com pneumonia nas duas proprieda-
des,  o que sugere que o leite proveniente de vacas com
mastite por M. bovis pode ter sido a fonte de infecção para os
bezerros. Observações semelhantes foram relatadas por
Gonzalez et al. (1993) e Byrne et al. (1998).

Com as medidas preventivas adotadas neste trabalho, sen-
do o descarte dos animais infectados por M. bovis a principal,
foi possível evitar a disseminação do agente para outros ani-
mais. Os rebanhos permaneceram livres de infecções
intramamárias por M. bovis durante o período da realização
do estudo. Com estes procedimentos indicados para a pre-
venção da mastite contagiosa, vários autores também logra-
ram controlar a mastite por M. bovis (Boughton 1979, Jasper
1982, Sasche et al. 1992, Gunning & Shepherd 1996).

Os resultados do presente trabalho demonstram a parti-
cipação de M. bovis na etiologia das mastites contagiosas, a
necessidade da implantação do diagnóstico para micoplasmas
na rotina de laboratórios de bacteriologia e a possibilidade
do controle das infecções.
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